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Sem ter conseguido vencer as 
resistências de parte dos modera-
dos do PMDB, que insistem em 
apontar sua pouca identidade 
com o grupo para ocupar o cargo, 
o deputado Luis Roberto Ponte 
completa na próxima semana 
dois meses como líder do Gover-
no na Câmara. Até agora ele não 
se entusiasmou com a idéia de 
formar o bloco de sustentação do 
Governo no Congresso, sonho ali-
mentado pelo Palácio do Planalto 
desde que, em fevereiro de 1987, 
ressuscitou a figura de líder da 
maioria, esquecida no Regimento 
da Câmara. O resultado prático 
desse quadro é que o Governo 
tem perdido muitas votações no 
plenário, já que os votos do PFL 
— sempre mais fiel — são insufi-
cientes para garantir resultados 
favoráveis às propostas de inte-
resse do Executivo. 

O clima de campanha sucessó-
ria, é verdade, ajuda contra nes-
sa hora, enquanto o novo líder 
trabalha com um fato adverso: os 
moderados do PMDB sempre 
contam em dobro os integrantes 
do grupo que, nas suas melhores 
fases, nunca conseguiu reunir 
formalmente mais de 50 parla-
mentares. Enquanto isso, essa 
ala do PMDB sofre hostilidades 
da banda progressista do partido 
embora se disponha a resistir até 
depois da escolha do novo Presi-
dente da República quando, en-
tão, tratará de examinar novos 
rumos partidários. De qualquer 
modo, somando moderados e pe-
felistas o resultado é pouco ani-
mador: o Governo continua em 
minoria e sem meios de reuni-la 
daqui pra frente. 

GENTILEZAS 

Isso, contudo, não impede a tro-
ca de amabilidades com o Gover-
no. Ainda na quarta-feira passa-
da, informados de que o Presi-
dente José Sarney sente-se aban-
donado pelo que considera sua 
base de apoio dentro do PMDB, o 
grupo moderado decidiu lhe fa-
zer, nos próximos dias, uma visi-
ta de cortesia. Nada além de de-
monstrar amizade, já que alguns 
deles insistem em assegurar que 
nunca ofereceram solidariedade 
incondicional ao Governo, o que é 
agora impossível por causa da fa-
se sucessória. E outros conti-
nuam reclamando do que sempre 
foi o ponto de discórdia nesse re-
lacionamento: a falta de um ca-
minho de mão dupla, onde rece-
bessem tratamento diferenciado 
pelos votos a favor que garantem 
no plenário. 

A formação de um bloco de sus-
tentação ao Governo na Câmara 
sempre gerou atritos mais ou me-
nos graves entre o Palácio do 
Planalto e o PMDB. O PFL tem 
menos problemas, porque à exce-
ção do grupo ligado aos senado-
res Carlos Chiarelli, Marco Ma-
ciel, Jorge Bornhausen e João 
Agripino, os demais seguem a 
orientação da liderança, acatan-
do o comando para asvotações 
contra ou a favor, bem como as 
ordens para debandada do plena-
rio. Nos demais partidos, corno 
PTB, PDC e PL, as adesões são 
quase pessoais, negociadas indi-
vidualmente. Mesmo somando-se 
todos esses políticos, a situação 
ainda é de minoria para a ala go-
vernista. 

O lidar Luís Roberto Ponte se 
nega a informar com quantos vo-
tos contaria para o Governo den-
tro do Congresso: "minha função 
não é a de contar nem cabalar vo-
tos". Pelo contrário. proçura in-
sistir na tese de que está empe-
nhado apenas em oferecer expli-
cações, investir na compreensão 
dos políticos para as dificuldades 
atuais da administração federal. 
Mas, ele mesmo completa: "se o 
cara não acredita, deve votar 
contra". 

Entretanto, na reunião de 
quarta-feira dos moderados, a 
primeira realizada longe das de-
pendências da liderança do Go-
verno na Câmara, Luis Roberto 
Ponte não só compareceu como 
esqueceu que sua função está lon-
ge da pequenez de cabalar votos. 

Ele mendigou votos para o Go-
verno, querendo uma aproxima-
ção maior com a gente, de modo 
a mudar o quadro desfavorável 
que vem enfrentando no plenário 

contou um dos participantes. 

RESISTENCIAS 

Na verdade, o líder do Governo 
repete na prática o mesmo dis-
curso de seu antecessor, ao assi-
nalar que o Governo precisa de 
apoio político, de sustentação 
parlamentar, para completar  

com tranquilidade o processo de 
transição democrática. Aliás, o 
ministro Carlos Sant'Anna procu-
ra defender Ponte, lembrando 
que seus quase dois anos no cargo 
foram difíceis, com resistências 
identificadas em vários segmen-
tos da própria ala moderada, sem 
contar a hostilidade do restante 
do PMDB. 

Embora Ponte seja visto por 
uma parte dos moderados como 
"estranho rio ninho", a desarticu-
lação do grupo é motivada, na 
verdade, pela questão sucessó-
ria. Ele esteve ligado ao Centro 
Democrático, depois foi dos mais 
atuantes membros do Centrão, a 
ponto de ter sido negociador des-
se grupo com os demais partidos 
na fase mais difícil da Constituin-
te, e, por último, figurou na cha-
pa Unidade, que disputou a con-
venção, levando 37,4% das vagas 
do Diretório Nacional. 

Seu problema com os modera-
dos diz respeito 'à sucessão presi-
dencial. Parte do grupo, que já 
chegou até o percentual de 60%. 
queria "collorir". enquanto ele 
defendeu e sempre esteve ligado 
à candidatura Ulysses Guima-
rães, embora rejeitando a hostili-
dade do vice da chapa, Waldir Pi-
res. Depois, porque as proprias 
campanhas nos estados levam os 
parlamentares a assumir posi-
cões vanguardistas, votando con-
tra para atender o eleitorado, que 
rejeita o Governo 

RECLAMAÇÕES 
E verdade, porém, que alguns 

moderados reclamam do distan-
ciamento do líder do Governo. 
Contou um deles que há dias Pon-
te estava no plenário conversan-
do quando lhe pediu, por três ve-
zes, orientação para votar. Não 
ganhou ao menos um segundo de 
atenção.E, por isso, foi buscar in-
formação na bancada do. PFL, 
com o vice-líder José Lins. 

Outra reclamação diz respeito 
à mobilização. Os moderados re-
clamam que desde o início do ano 
esse problema foi deixado de la 
do. Primeiro era a falta de um 
líder do Governo, lacuna aberta 
com a ida de Carlos Sant'Anna 
para o Ministério da Educação; 
depois, veio a disputa entre eles 
pelo cargo, resolvida com a sur-
presa pela indicação de Luiz Ro-
berto Ponte, quando as preferên-
cias recaíam em Nyder Barbosa, 
Délio Bráz e, talvez, até Jorge 
Leite. Em seguida, o acirramen-
to das divergências dentro do 
PMDB; por último, a escolha do 
candidato do partido. 

Tantos problemas juntos aca-
baram funcionando contra o obje-
tivo de juntar um grupo de paria 
mentares que pelo menos ofere-
cesse "apoio crítico" ao Governo. 
A questão da mobilização tam-
bém não é nova. Uma simples 
consulta aos nomes que estive-
ram nessa banda peemedebista 
confirmará que eles eram os 
mais ausentes e só se dispunham 
á comparecer às votações depois 
de receberem telegramas, telefo-
nemas e, não raras vezes, até 
apelos pessoais dos colegas. Feli-
pe Cheidde e Mário. Bouchardet, 
deputados recémcassados, eram 
moderados. 

Nesse particular, o líder Luis 
Roberto Ponte joga com uma 
vantagem: a campanha morali-
zadora do Legislativo desenca-
deada pela imprensa vem au-
mentando a frequência no plená-
rio, como na semana passada, 
quando as faltas não passaram 
de 15%® . O problema é que nesse 
percentual expressiva maioria é 
de gente que poderia atenuar a 
rejeição das teses governistas du-
rante a votação, porque são 
políticos afinados com o Palácio 
do Planalto. Eles, porém, apro-
veitam o tempo cuidando das ba- 

Délio: tentando reunir  

ses e acertando participações nas 
campanhas sucessórias 

O pseudo-afastamento de Ponte 
dos moderados não altera a prio-
ridade que o grupo dá a um único 
ponto que, ainda o mantém unido: 
a necessidade de dar condições 
de governabilidade ao País para 
assegurar a transição. O nó, en-
tão, fica com a falta de número 
de votos suficiente para aprovar 
as propostas nesse snetido. Gente 
desse grupo tem se aliado aos 
oposicionistas para derrubar ve-
tos e medidas provisórias. Como 
diz o líder do Governo, "veio do 
Planalto o pessoal está contra, 
não quer nem saber de examinar 
a fundo cada questão. 

FOGO NA CALDEIRA 

Também o senador Nabor Jú-
nior reconhece que o clima predo-
minante é o de votar contra, não 
importa o conteúdo da proposta: 
"o negócio é ajudar a colocar fo-
go na caldeira para tirar proveito 
político". Mas, logo depois, ele 
próprio repete o que sempre foi a 
grande desavença do grupo mo-
derado com o Governo. Esses 
políticos gostariam de obter um 
tratamento privilegiado do Exe-
cutivo e não passam da fase rei-
vindicatõria. Quando muito, ob-
têm promessas não-
concretizadas. Os integrantes da 
bancada do Acre, por exemplo, 
estão aborrecidos porque o Presi-
dente da República prometeu 
concluir até ' o t inal de seu manda-
to o trecho de 500 quilômetros da 
estrada Porto Velho-Rio Branco. 
E agora diz que não tem verbas. 

O nivel de entrosarnento do Go-
verno com sua bancada preferen-
cial sempre foi um problema. 
Quando se falou pela primeira 
vez na idéia de formar um bloco 
de sustentação parlamentar na 
Câmara, surgiram denúcnias de 
que o então líder Carlos Snat'An-
na estava distribuindo milhares 
de cargos na administração dire-
ta e indireta e, ainda, promessas 
de concessões de canais de rádio 
e televisão. Acusações dessa na 
tureza são comuns, na mesma 
proporção das dificuldades en 
contrada pela liderança para reu-
nir, mobilizar e manter em plená-
rio o que se poderia chamar de 
"parlamentares confiáveis". 

QUADRO ADVERSO 
O quadro atual tem sido adver-

so, pelo agravamento da crise 
econômica e o insucesso dos pla-
nos e choques. No Senado, a pre-
sença de ex-governadores atenua 
um pouco o quadro francamente 
oposicionista. Embora contrários 
ao governo, alguns deles passam 
por çima das divergências e coo-
peram um pouco para evitar o 
caos administrativo. Ninguém 
duvida, porém, de que o esquema 
de sustentação parlamentar do 
Presidente está visivelmente 
abalado, porque não detém mais 
de 30 senadores. Segundo Nabor 
Júnior, o presidente da República 
divide com seus aliados um erro 
comum: o distanciamento. De-
pois, nunca conseguiu transmitir 
aos tecnocratas jogo de cintura 
capaz de impedir descontenta-
mentos tolos, como o de um depu-
tado ou senador enfrentar dificul-
dades até para marcar audiência 
com membros do segundo esca-
lão governamental. 

Na Câmara, o quadro se ameni-
za pela presença da bancada do 
PFL. Mas, somando todos os 
apoios, o grupo de sustentação 
não passará de cerca de 160 par 
lamentares, número insuficiente 
para garantir sucesso nas vota-
ções mais importantes. Os mode-
rados por sua vez, asseguram 
aue ainda reúnem entre 70 e 80 no 
grupo, mas o último encontro te-
ve 43 participantes. E assim mes-
mo porque foi na casa do deputa-
do Délio Braz, sem caráter for-
mal e com a garantia de que ha 
veria uísque farto e boa comida. 

Parte desse grupo, como os re-
presentantes do Norte do País, 
continua repetindo a maxima 
françiscana do "é dando que se 
recebe", para reclamar do Go-
verno o tratamento diferenciado. 
Outros. investem nas desavenças 
internas. procurando justificati-
vas para as posições que adotam 
com relação à sucessão presiden-
cial. O único dado que funciona a 
favor da unidade, no momento, é 
a decisão do presidente José Sar-
ney, que pretende funcionar co-
mo magistrado no pleito de 15 de • 
novembro, sem adotar nenhum 
candidato. Mas a crise econômi-
ca, o descontentamento do povo e 
a pressão das bases sobre os de-
putados vêm mostrando maior 
poder de fogo dentro do plenário, 
onde ele tende a minguar a base 
de apoio conquistada nos dois úl-
timos anos. 


